
COMISSÃO PARLAMENTAR DE INQUÉRITO DESTINADA A, 
NO PRAZO DE 120 (CENTO E VINTE) DIAS, INVESTIGAR E 
APURAR AS DENÚNCIAS NOTICIADAS NO DIA 27 DE MAIO 
DE 2015, SOBRE SETE DIRIGENTES DA FIFA ACUSADOS DE 
VÁRIOS CRIMES, INCLUINDO FRAUDE, SUBORNO E 
FORMAÇÃO DE QUADRILHA, E PRESOS NA SUÍÇA (HÁ O 
ENVOLVIMENTO DE TRÊS BRASILEIROS, CONFORME O 
DEPARTAMENTO DE JUSTIÇA DOS ESTADOS UNIDOS, 
SENDO UM DELES JOSÉ MARIA MARIN, EX-PRESIDENTE DA 
CBF E ATUAL VICE-PRESIDENTE DA INSTITUIÇÃO) – MÁFIA 
DO FUTEBOL (CPI - FIFA E CBF) 

 

REQUERIMENTO N° , DE 2016. 

 

(Do Sr. Marcio Marinho – PRB/BA) 

 

Requer o convite dos Srs. Luiz 

Carlos Azenha, Leandro Cipoloni, 

Tony Chastinet e Amaury Ribeiro 

Jr, jornalistas e autores do Livro 

“O Lado Sujo do Futebol”, para 

prestarem depoimento perante 

esta Comissão Parlamentar de 

Inquérito.  

 

Nos termos do art. 36 do Regimento Interno da Câmara dos 

Deputados, requeiro o convite dos Srs. Luiz Carlos Azenha, Leandro 

Cipoloni, Tony Chastinet e Amaury Ribeiro Jr, jornalistas e autores do 

Livro “O Lado Sujo do Futebol”, para prestar esclarecimentos a esta 

Comissão Parlamentar de Inquérito. 

 

Justificativa 

O livro “O Lado Sujo do Futebol”, foi escrito pelo experiente 

jornalista Luiz Carlos Azenha (TV Record) e seus colegas Leandro 

Cipoloni (TV Record), Tony Chastinet (Band) e Amaury Ribeiro Jr (autor 



de Privataria Tucana). Dentre vários relatos sobre o “lado sujo do futebol”, 

uma especial atenção é dedicada a Ricardo Teixeira e os laços que o 

envolveram e ainda o envolvem na CBF. 

O Livro é o resultado de uma investigação com centenas de 

páginas de documentos levantados em cartórios e em empresas ligadas 

ao Ricardo Teixeira, afirma Luiz Carlos Azenha. A ideia principal do Livro 

é atrair a repercussão nacional e internacional para a relação de poder e 

dinheiro que envolve a CBF, a FIFA e o Mundial. 

Pela importância jornalística e, principalmente investigativa, 

o testemunho desses senhores certamente trará maior lucidez aos 

trabalhos desta CPI. 

Considerado o exposto, conto com o apoio dos nobres pares 

para a aprovação do presente requerimento. 

 

 

 
Sala da Comissão,         de março de 2016. 

 
 

 

Dep. Marcio Marinho 

PRB/BA 

 

 

 


